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1. INTRODUÇÃO 
 

Dentre os estados brasileiros, os números relativos à produção de leite 
posicionam o Rio Grande do Sul em segundo lugar no ranking nacional, com 4,5 
bilhões de litros, 1,55 milhões de vacas e média de produção de leite anual de 
2.900L por animal ordenhado (IBGE, 2013).  

 Em busca de soluções para aumentar a rentabilidade e 
sustentabilidade da cadeia produtiva, AIKMAN (2007) sugere que a escolha de 
vacas da raça Jersey são ótimas alternativas para alcançar melhores resultados, 
isso se dá devido a sua menor estatura, comparada a outras raças leiteiras, e 
também por disponibilizarem o leite com teores de sólidos com porcentagens 
maiores quando comparados com raças como a Holandesa. 

 No Brasil há uma grande diversidade de sistemas de produção 
leiteira. Considerando que a maior produtividade é resultado de um conjunto de 
tecnologias, que variam de acordo com o grau de intensificação e nível de 
produtividade, ao tipo de alimentação adotada, a partir disso caracteriza-se cinco 
tipos de sistemas, o Extensivo; Semiextensivo; Intensivo a pasto e Intensivo em 
semiconfinamento ou confinamento (ASSIS et al. 2005). 

 Nas regiões do Sul do Brasil predominam os sistemas intensivos 
tanto a pasto quanto em confinamento, caracterizando-se pela alimentação a 
base de pasto + concentrado e alimentação exclusiva no cocho com alimentos 
mais conservados, com produtividade média por vaca de 2.500 a 4500L e mais 
4500L e contribuem com 25% e 4,5% da produção nacional, respectivamente. 
(ASSIS et al., 2005). 

 Em zootecnia se diz que o ambiente, notadamente o clima é um 
sobremodo regulador da produção animal (MEDEIROS e VIEIRA, 1997). O 
conhecimento da resposta produtiva frente ao sistema adotado é essencial na 
tomada de decisão para o investimento em novas tecnologias ou modificações no 
regime de criação para aplacá-los de acordo com a necessidade de cada estação 
do ano.  

 Objetivou-se com o seguinte estudo, avaliar a influência dos 
sistemas de criação de vacas Jersey em regimes intensivo semiconfinamento e 
intensivo a pasto de acordo com a influência da estação do ano sobre o teor de 
gordura no leite de vacas da raça Jersey criadas em duas fazendas no Rio 
Grande do Sul. 

 



 

2. METODOLOGIA 
 

No presente estudo foram utilizadas informações do controle leiteiro de 
vacas PO da raça Jersey, criadas em duas fazendas situadas nos municípios de 
Pelotas (Fazenda A) e Aceguá (Fazenda B), Rio Grande do Sul, Brasil. A 
Fazenda A opera em sistema intensivo em semiconfinamento, no qual o manejo 
nutricional é baseado em dietas com silagem de milho e concentrado, juntamente 
com pastejos horários em pastagens cultivadas. Além disso, os animais são 
alojados em instalações do tipo free-stall. Na Fazenda B, o regime de produção 
utilizado é o semi-intensivo a pasto, no qual os animais são alimentados com 
concentrado após a ordenha, e mantidos em pastagens cultivadas de inverno e 
verão, com uso concomitante de áreas de pastagem nativa. 

Em ambas as fazendas o controle leiteiro é realizado mensalmente. Neste 
estudo foram avaliadas observações registradas entre os meses de dezembro de 
2014 e julho de 2017, sendo 1.072 mensurações de porcentagem de gordura no 
leite pertencentes a 147 animais. Observações de animais com tempo máximo de 
lactação maior do que 12 meses e medidas discrepantes (outliers) foram 
excluídas. 

Para a análise dos dados foram empregados modelos mistos considerando 
medidas repetidas. Neste contexto, foram testadas as seguintes estruturas de 
(co)variâncias entre as mensurações seguindo o critério AIC (AKAIKE, 1973): 
Simetria composta (SIMCOMP), autorregressiva de primeira ordem (AR(1)) e 
autorregressiva de primeira ordem e com média móvel (ARMA(1,1)). 

O modelo empregado pode ser definido por: 
 

                        

 
onde:      é a observação na  -ésima estação na  -ésima fazenda do  -ésimo 

animal;   é a média geral;    é o efeito fixo da  -ésima estação;    é o efeito fixo 

da  -ésima fazenda (sistema de produção);      é a interação entre a  -ésima 

estação e a  -ésima fazenda;      é o efeito residual relacionado às observações, 

sendo             (onde   é a matriz identidade,   é o produto direto entre as 
matrizes, e   é a matriz de (co)variâncias com a estrutura previamente testada). 

Os procedimentos estatísticos para o ajuste dos modelos e obtenção das 
médias ajustadas das variáveis analisadas, de acordo com a estrutura adequada 
de (co)variâncias entre as observações, foram implementados no software R (R 
Core Team, 2014). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre os modelos testados, o que melhor se ajustou aos dados de acordo 
com o critério AIC, foi o que considerou a estrutura de (co)variâncias ARMA(1,1). 

Foi observada uma maior porcentagem de gordura no leite da Fazenda A 
na maior parte do ano (Figura 1). Este resultado pode ser explicado, em parte, 
pela disponibilidade de forragem conservada além das pastagens que 
caracterizam o sistema da Fazenda A. HECK et al. (2009) sugerem que a 
variação encontrada no teor de gordura e perfil de ácidos graxos do leite, 
observada em diferentes estações do ano, pode ser devida ao fato de a pastagem 
ofertada no verão ter altos níveis de ácidos graxos poliinsaturados de cadeia 
longa, ou seja, uma questão de digestibilidade dos ácidos graxos ruminais. 

 



 

 
Figura 1 – Porcentagem de gordura média no leite das fazendas “A” e “B” 

(colunas) e erros-padrão da média (barras) de acordo com a estação do ano. 
*As médias diferem significativamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 
No outono não houve diferença significativa entre os teores de gordura das 

duas fazendas (Figura 1). Devido ao período crítico de pastejo que ocorre 
principalmente neste período, o chamado “vazio forrageiro outonal” é esperado 
que haja uma diminuição na produção média de leite em sistemas baseados em 
pastagens (Fazenda B), o que pode ocasionar variação no teor de gordura do 
produto. Segundo Fontaneli et al. (2000), nessa época do ano as forrageiras 
perenes de verão possuem baixa qualidade nutricional e as pastagens de inverno 
ainda não foram completamente estabelecidas. 

De acordo com Pereira (2016), do ponto de vista nutricional, silagens com 
maior parcela de grãos e boa qualidade de planta têm maior digestibilidade, 
permitindo maior consumo pelos animais, possibilitando aumento de 
produtividade e reduzindo a necessidade de suplementação concentrada. Apesar 
de que as duas fazendas tenham sistemas em que as vacas são alimentadas com 
concentrado, a fazenda A se destaca nos resultados apresentados no inverno 
quando comparados com a fazenda B por conta da oferta constante de volumoso 
de boa qualidade, fazendo com que os resultados sejam sucessivos na estação 
que a procede. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O sistema intensivo em semiconfinamento proporcionou maiores teores de 

gordura no leite de vacas Jersey em comparação ao sistema semi-intensivo a 
pasto, com exceção do outono onde as médias foram iguais. 
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